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			“O tao criou o Um,

			Um produziu dois,

			Dois geraram três,

			Três produziram os dez mil seres...”

			DAODEJING

		


		
			PREFÁCIO

			Ciência. Uma palavra, justo uma palavra que, durante os anos causou medo. A uns e a outros. A nós que não tivemos a chance de fazer parte da grande congregação dos “sábios”. E como consequência daqueles que afirmavam deter a verdade última e absoluta.

			Abordando o ciclo de meus estudos, aqueles que chamamos universitários, eu tinha absolutamente descartado toda tentativa de mergulhar no que poderia parecer, de perto ou de longe, uma sucessão de equações ou de fórmulas, de teoremas ou de paradoxos. Estava fora de questão entrar em um processo que me obrigaria, toda a minha vida, a triturar os cálculos, manipular curvas e ângulos, e assistir a selvagens danças de cifras durante meus sonhos. De qualquer modo, as matemáticas, eu as peguei pela tangente. Há muito tempo atrás. Aproximadamente depois do fim do terciário, época onde eu fui, como boa parte da minha classe orientado em direção a um segundo literário. O que nos fechou definitivamente toda possibilidade de fazer parte dos grandes cérebros deste século, destes que poderiam pretender sentar-se nos bancos de matemática superior, então o 1ºX ou de toda outra escola do gênero. Esta elite absoluta, que tinha passado o CAP1 fatídico da orientação, se acomodaram de resto, ostentando um pequeno ar constante de condescendência, para nos lembrar cotidianamente a distância incomensurável que nos separava na grande escala da orientação escolar!

			Na falta de serem considerados como superiormente inteligentes, nos enviaram então, para explorar os meandros da língua francesa, provavelmente porque isso parecia bem menos complicado que resolver equações de múltiplas dimensões; e em nos suplicando de ir nos enganar na doce lógica da filosofia, o que era certamente menos perigoso entre nossas mãos que a concepção de uma central nuclear. Pelo menos era o que acreditávamos! Para nós, após o fim, só uma solução possível: as ciências humanas, que chamamos também de ciências moles. Para os outros, os infortunados, as ciências duras. Os cérebros duros que estavam olhando os cérebros macios. E de muito alto. Potes de ferro contra potes de terra. Quanto aos professores encarregados de nos inculcar quaisquer trechos das disciplinas reservadas aos potes de ferro, eles se esforçavam a tornar a química incompreensível, a física inabordável e as matemáticas insuportáveis. Sabendo muito bem que estas matérias não teriam nenhum valor e não exerceriam nenhum peso no frágil equilíbrio da metade do inevitável bacharelado, nós não fizemos absolutamente nenhum esforço para tentar olhar o mundo com um olhar “racional” e lógico. O processo de classificação entre grandes e pequenos espíritos havia finalmente se apagado em nós, e definitivamente, todo interesse por aquilo que poderia ter relevância nos domínios dos potes de ferro.

			Foi então nas ciências humanas que eu estudei, crendo assim, reencontrar um tipo de orgulho: nossas ciências a nós, se elas são moles, são mais humanas! O que não é, além do mais absolutamente de todo falso.

			Se, antes de apresentar esta entrevista com o físico Jean Charon, eu me atrasasse um pouco sobre o que muito entre nós poderia ser provado durante sua escolaridade, é que muito recentemente, um de meus colegas de classe (um pote de ferro), encontrado por acaso, me relembrou velhas lembranças, na ocorrência do caos absoluto que reinava na classe literária de química, tirando vantagem da ocasião para exprimir sua perplexidade de me ver hoje, escrever sobre a ciência – dito de outro modo, “seu” domínio. Porque e como eu cheguei lá? Ele não compreendia. Ainda mais que, dizia ele, os artigos que ele pode ler o haviam fortemente interessado. Para ele, era inacreditável. Um de seus colegas, havia por uma curiosa operação de alquimia, sofrido uma mutação conceitual. “Nunca vimos isso! ”, gargalhou ele surpreso que um pote de terra pode chegar a um nível mais elevado que o “bom dia, boa tarde”, com algum pote de ferro mais medalhistas e Nobel’s do planeta.

			De fato, esta “mutação” começou no início dos anos oitenta, época em que, como muitos outros jornalistas, eu tinha podido assistir a algumas contendas entre os participantes de uma “nova ciência” e seus críticos, comumente agrupados sob o título de racionalistas. Com efeito, um punhado de cientistas, aturdidos por incríveis descobertas sobre os átomos, ousavam confessar – ainda bem timidamente à época – que a ciência se colocava questões. Certos dentre eles estavam mesmo dizendo que eles não sabiam mais verdadeiramente onde eles estavam! Consternação geral. E o interesse repentino do público por esses deuses do Conhecimento que desciam de repente de seus pedestais para tramar mais ou menos silenciosamente nas séries de colóquios aos temas tão curiosos quanto não habituais: “As Fronteiras da Ciência”, “O Homem e a consciência planetária”, “O Espirito e a Matéria”...

			O primeiro desses colóquios internacionais, e o mais místico dentre eles, aconteceu em Cordue em 19792, e reuniu Físicos, Astrofísicos, Neurofisiologistas, Psicólogos, Filósofos e também certas pessoas muito ligadas à espiritualidade, como Gitta Malasz3. Lá nos explicaram que, no início do nosso século, a exploração do mundo atômico e subatômico, colocou em contato os Físicos com uma realidade estranha e inesperada, que pareceu desafiar toda descrição coerente e, sobretudo, colocou em causa as sacrossantas leis da física clássica. Leis, é preciso dizer, elaboradas ao curso de dois séculos de longas e dolorosas reflexões. É como dizer que depois que Newton e Descartes elaboraram em dogma uma concepção materialista e mecanicista do mundo. O nascimento da Física Quântica – que descreve os fenômenos quânticos – abriu todas as grandes portas para a matéria. Daí a introduzir igualmente a noção de psiquismo, não há senão um passo... que foi cruzado muito mais tarde, nos anos setenta, logo que alguns físicos rebeldes, como Fritjof Capra com seu célebre Tao de la physique4, começam a fazer paralelos inesperados e muito perturbadores entre a ciência e as grandes tradições espirituais. 

			Eis o que desencadeou entre vários neófitos, e eu era um, também uma surpreendente paixão pela Ciência em geral, e a Física em particular. Esta conexão inesperada entre a alma e a matéria me foi literalmente imersa, sem saber, no grande domínio reservado aos potes de ferro. Bom, me foi preciso muito trabalhar e estudar para pelo menos compreender e transcrever para o grande público, e com a maior fidelidade possível, o que nos explicavam. Sem querer pretender, de qualquer forma, ser qualificado para julgar a validade de uma teoria, de uma equação, de uma demonstração. Mas pouco me importava, era antes de tudo a ressonância que poderia haver em meu discurso científico que contava. “Isso fala comigo? O Espírito que me habita entra em correspondência com este discurso, esta pessoa, esta percepção do mundo? ” Foi esse gênero de questões que me permitiu, intuitivamente, apreender a Vida com maior autenticidade. Pelo menos é o que eu creio.

			Esta passagem pelo mundo da Ciência foi longa, difícil, às vezes semeada de armadilhas, mas sempre entusiasmante. Felizmente, ao longo dessa transmutação, eu fui bastante ajudado. Essencialmente pelos cientistas que, para algumas pessoas, estavam passando a mesma transformação, mas em um outro sentido. O que não lhes foi fácil também. 

			Se eu permaneço num percurso que parece muito pessoal, mas que foi compartilhado por muitos de meus confrades, é simplesmente para explicar que a ciência não é atualmente nem um domínio totalmente incompreensível, nem uma caça severamente guardada. Graças à multidão de obras de vulgarização que foram publicadas nesses últimos dez anos, ela é acessível a todos. Por pouco, é verdade, que nos demos ao trabalho!

			Jean Charon é justamente uma dessas personalidades que, com paciência, me permitiu abordar seu domínio de uma forma ao mesmo tempo rigorosa e entusiasta, e de viajar serenamente no universo alucinante da Física. Logo que, pela primeira vez, eu li suas obras, a ressonância foi imediata: ele descrevia o Universo não como um vasto vazio, mas como preenchido por uma imensa energia. Imediatamente, eu me senti, naquele dia, preenchido de alegria: nós não temos mais razão de estarmos perdidos, perdidos por acaso e sem necessidade sobre um pequeno planeta azul. Nós estávamos conectados. 

			É porque ele permitiu vários dentre nós de apreender o mundo com um olhar mais largo e uma consciência mais aumentada da verdadeira essência do Universo que eu tenho que lhe render esta homenagem. 

			Erik Pigani

			

			
				
						1  C.A.P. – Certificado de Aptidão Profissional


						2  Os atos deste colóquio organizado por France Culture foram editados sob o título Science e Conscience, Stock, 1980.


						3  NOTA DO TRADUTOR: Gitta Mallasz, foi uma artista gráfica húngara que fez a transcrição de várias instruções espirituais que publicou durante a Segunda Guerra um livro chamado Diálogo com os Anjos, Talking with Angels, em inglês.


						4  Le Tao de la physique, F. Capra, Sand, 1989.


				

			
		


		
			INTRODUÇÃO

			À época em que Jean Charon e eu tínhamos previsto escrever este livro, o mundo, ao redor de nós estava em plena efervescência espiritual. Com efeito, na França, no fim dos anos 80, um movimento místico, tão inesperado quanto inexplicável, estava emergindo. Uma lenta transformação, cujas manifestações não enganavam mais: multiplicações de grupos de oração, aparições regulares de novas coleções de espiritualidade na maioria das editoras, reportagens cada vez mais frequentes na imprensa e nas mídias audiovisuais, sucesso crescente do budismo... Um verdadeiro maremoto que a maior parte das revistas não hesitaram, entretanto, a qualificar de moda. Pode ser na esperança que este brusco acesso de transcendência se acalmará um dia, e que o natural racionalismo virá de novo a galope. A despeito deste prognóstico, o fenômeno não desapareceu. Longe disso. 

			No mesmo momento – mas é um acaso? – a ciência se envolveu. E isso sob um cajado aclarado. – eu poderia dizer iluminado! – de algumas personalidades do mundo da física e da astrofísica que, como Stephen Hawking5, ou Ttink Xuan Thuan6, não hesitaram em elevar uma nova vez a eterna questão da existência de Deus nas obras que conheceram o sucesso do público, pelo que sabemos. E isto, evidentemente, a favor das novas descobertas, e também dos novos paradoxos, sobre a criação do Universo. O caso foi suficientemente sério para que certas revistas não menos sérias lhe consagrassem dossiês intitulados, por exemplo, “Deus e o Big Bang7” ou “Espiritualidade, a grande revolução8”, ver mesmo a cobertura, afixando títulos promissores tais como “Deus e a ciência9”.

			Jean Charon estava encantado com a reviravolta que estavam acontecendo. Outros cientistas ousavam enfim afirmar em público que Deus, ou um Princípio criador poderia muito bem, estar na origem do Universo e da Vida. Ele havia, no entanto, um pequeno arrependimento: ter esquecido – de minha parte eu diria descartado – deste concerto midiático, testemunha de uma renovação da espiritualidade e, pode ser, do pensamento. Certamente, ele não foi o primeiro pesquisador a insuflar um pouco de espírito na ciência tão rígida e inclinada a se atribuir a boa e absoluta Palavra, pois, depois de alguns anos, alguns pesquisadores tinham tentado colocar o sagrado no lugar para onde ele deveria voltar. Mas a particularidade de Charon, foi a criação de uma teoria, a Relatividade Complexa, que parece bem mostrar que as “dimensões escondidas” do Universo permitem dar uma verdadeira representação do Espírito. E assim, nos anos setenta, logo que ele publicou sua teoria, foi a primeira vez que a física colocou em cena, e de uma face formal, as dimensões espirituais de nosso Universo. Ele demonstrou não só a sua existência, mas também a sua ação e suas interações com nossa realidade através do éon, um novo modelo de partícula que, transcendendo o comportamento “clássico” da matéria, era dotada de uma memória, de uma consciência, e também do Espírito... Evidentemente, isto não agradou a todos. Muito menos ao pequeno mundo da física teórica. Pois o público, este, precipitou-se sobre os livros deste grande sábio que ousou enfim dar um pouco de sentido à existência humana.

			Antes de chegar a lançar de certa maneira um ponto ente o Espírito e a matéria, Jean Charon efetuou um percurso científico clássico que não lhe permitiu tempo para se atirar ao místico. De uma família do Norte, neto de um pioneiro do automóvel, e filho de um químico, ele seguiu seus estudos de engenheiro físico na Escola Superior de Física e de Química de Paris até 1944, antes de se engajar ao Comissariado de Energia Atômica (C.E.A.) de Saclay no departamento de pesquisa sobre a fusão termonuclear controlada. Mas isso não foi suficiente para ele: irresistivelmente atraído pelas pesquisas fundamentais sobre a estrutura do Universo, ele decidiu perseguir paralelamente suas próprias pesquisas em física teórica, e publicar suas primeiras obras especializadas. Da mesma maneira, no início dos anos sessenta, ele se apaixona pelos computadores, declarando de maneira quase profética, que se trata de ferramentas para o futuro. Ele se torna então um dos especialistas mais pesquisados na França, e publica mesmo obras de iniciação e de linguagem informática10...

			Charon tinha já escrito uma quinzena de livros – de física, de cosmologia, de astronomia, para o grande público ou para os profissionais – quando, em 1977, aparece O Espírito, este desconhecido11, versão filosófica da Relatividade Complexa. E é aqui que começam os problemas: porque ele ousa avançar em público que o Universo parece dotado de uma consciência e de uma memória, porque ele tem a audácia de propor uma teoria que mexe com as sacrossantas leis e os dogmas da física ortodoxa, o físico se faz começar para os seus colegas, e se encontra sobre o banco dos acusados. Porque ele fala com simplicidade e sinceridade de assuntos tabus no seu meio – a alma, a Consciência, a espiritualidade – ele foi colocado no índice da comunidade científica. Entretanto, e para o grande desgosto de seus confrades, seu livro foi coroado por certos prêmios (como o prêmio Henry Malherbe12), e conheceu um sucesso público fenomenal que lhe levou aos palcos da televisão. Um período movimentado que não o impediu de prosseguir com suas pesquisas, de afinar suas teorias sobe os éons e a Relatividade Complexa, de redigir outras obras filosóficas, e de tornar-se um conferencista pesquisado por todas as grandes universidades ocidentais. 

			Um dia, quando nós discutíamos os
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